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1. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR 

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística – SINFRA/MT  

CNPJ: 57.356.434/0001-46. 

Endereço: Avenida Doutor Hélio Ribeiro S/N Edifício Enandy M.B. Arruda CEP:78048-250, Bairro 
Paiaguás, Cuiabá – MT.  Telefone: (65) 3613-6600. 

2. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

Rodovia: MT-322 - Trecho: BR-163 (Matupá/São José do Xingu) e a BR-158 

Processo FUNAI: nº 08620.005726/2020-03. 

3. INTRUDUÇÃO 

Em decorrência das tratativas equipe técnica responsável pelos estudos e a Fundação 

Nacional dos Povos Indígenas (FUNAI) se reuniram de modo a pleitear o avanço para obtenção 

do Termo de Referência em questão considerando que foram realizadas as reuniões com todos 

os Territórios Indígenas contemplados no estudo de referência.  

Portanto, como indicador de conclusão da etapa a Fundação Nacional dos Povos 

Indígenas (FUNAI), solicitou a apresentação da Memória das respectivas reuniões com cada TI 

impactados pelo empreendimento de implantação e pavimentação da Rodovia MT-322, no 

trecho compreendido entre o entroncamento da BR-163 (Matupá/São José do Xingu) e o 

entroncamento da BR-158. 

Sendo assim, conforme orientações da FUNAI em relação as reuniões realizadas para 

apresentação do empreendimento e discussão preliminar do processo de licenciamento 

ambiental, foi solicitada a elaboração de memória técnica contendo o histórico das reuniões 

realizadas, as principais discussões ocorridas com as comunidades indígenas e as recomendações 

apresentadas por cada Terra Indígena, com vistas a subsidiar a consolidação do Termo de 

Referência do Estudo do Componente Indígena – ECI. 

Assim, esse documento tem por finalidade registrar, detalhar o histórico das reuniões 

realizadas com as diferentes comunidades envolvidas, bem como elencar as manifestações, 

preocupações e recomendações apresentadas por suas lideranças e representantes, 

constituindo subsídio técnico para a definição do escopo dos estudos a serem previstos no 

durante a atuação do ECI/PBAI. 
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Dessa maneira, a memória das reuniões busca promover a transparência do processo, 

garantir a atenção das especificidades territoriais e socioculturais das comunidades indígenas e 

consolidar diretrizes técnicas que orientam os estudos do componente indígena no processo de 

licenciamento ambiental do empreendimento. 

Em atendimento à solicitação da Fundação Nacional dos Povos Indígenas (FUNAI), 

consubstanciada no Ofício nº 1096/2024/DPDS/FUNAI, e no contexto da regularização do 

Componente Indígena do referido empreendimento, foram realizadas reuniões com os povos 

indígenas potencialmente impactados. O mencionado ofício estabeleceu a necessidade de 

reuniões iniciais destinadas à apresentação do projeto e à coleta de subsídios para a consolidação 

do Termo de Referência (TR), considerando a sinergia e a cumulatividade de impactos, bem como 

a complexidade territorial envolvida.  

Para cumprimento dessa determinação, a SINFRA expediu Ordens de Serviço à empresa 

contratada, incumbindo-a da organização e realização das reuniões nas Terras Indígenas 

envolvidas, incluindo a apresentação do projeto e da minuta do TR do ECI, assegurando o apoio 

logístico e o devido registro formal dos encontros. Assim, as reuniões configuraram etapa inicial 

e obrigatória do processo de licenciamento ambiental, com vistas a garantir a escuta qualificada, 

a participação das comunidades indígenas e a adequada instrução técnica do procedimento 

administrativo. 

O presente documento tem por finalidade consolidar os encaminhamentos e as 

solicitações de inclusão das demandas apresentadas por cada etnia ouvida, contribuindo para a 

conhecimento das informações do processo de licenciamento ambiental. 
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1. GT de Obras do Território Indígena do Xingu (Canarana/MT) 

Em 27 de maio de 2025, foi realizada reunião com a participação do GT de Obras do 

Território Indígena do Xingu (TIX), representantes da SINFRA/MT, da CGLIC/FUNAI, da empresa 

RTA e lideranças indígenas do território, com a finalidade de apresentar o projeto de 

pavimentação da Rodovia MT-322 e consolidar as contribuições ao Termo de Referência (TR) do 

Estudo do Componente Indígena (ECI), no âmbito do processo de licenciamento ambiental. 

Encaminhamentos: 

➢ Retirada da previsão de construção de ponte sobre o Rio Xingu do atual projeto, com 
manifestação formal da SINFRA aos órgãos competentes; 

➢ Garantia de que não haverá novas obras de pavimentação até a emissão da Licença de 
Instalação, exceto as já mobilizadas; 

➢ Alteração do Termo de Referência (TRE) para incluir formalmente o Território Indígena do 
Xingu (Wawi, Batovi e Pequizal do Naruvotu), conforme definição constante no Plano de 
Gestão e no Protocolo de Consulta do TIX; 

➢ Análise da eventual inclusão no TR de áreas em processo de identificação e 
reconhecimento (como Roro-Walu e revisões de limites); 

➢ Incorporação, no TRE, dos impactos indicados pelo GT de Obras do TIX (Anexo a ATA 
“Impactos que devem ser estudados no ECI da MT-322”); 

➢ Solicitação de reunião específica para tratar de outros projetos rodoviários na região (MT-
130, MT-109, MT-110); 

➢ Oficiar a SINFRA solicitando informações sobre a regularização do Componente Indígena 
da MT-130, com cópia à ATIX; 

➢ Convocar reunião com PROSUL e RTA para tratar do compartilhamento de metodologia e 
dados produzidos no ECI da BR-242; 

➢ Participação de indígenas na equipe para os estudos do ECI e PBA-I; 

➢ O Plano de Trabalho do ECI deverá ser primeiramente apresentado ao GT de Obras do TIX 
para contribuições e adequações; 

➢ Após essa etapa, o Plano de Trabalho seguirá para apresentação e aprovação na reunião 
de Governança Geral do TIX. 

➢ Disponibilização do Plano de Ação de mitigação de passivos ambientais encaminhado ao 
IBAMA em resposta ao relatório de vistoria da MT-322. 
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2. Terra Indígena Capoto-Jarina (Instituto Raoni) 

Nos dias 28 e 29 de maio de 2025, foi realizada reunião com a participação de lideranças 

das aldeias da Terra Indígena Capoto-Jarina, representantes da FUNAI, SINFRA/MT, RTA, 

Instituto Raoni e demais instituições envolvidas, com a finalidade de apresentar a minuta do 

Termo de Referência (TR) do Estudo do Componente Indígena (ECI) e prestar esclarecimentos 

acerca do processo de licenciamento ambiental da Rodovia MT-322. 

Encaminhamentos: 

➢ Reforço da obrigatoriedade de consulta prévia, livre e informada, conforme a Convenção 
nº 169 da OIT; 

➢ Manifestação formal ao IBAMA, SEMA, FUNAI e ATIX informando que o atual projeto de 
pavimentação da MT-322 não contempla mais a construção de ponte sobre o Rio Xingu; 

➢ Inclusão, no estudo, de cemitérios antigos, áreas de caça, pesca, roça, plantas medicinais, 
áreas degradadas e locais sagrados; 

➢ Registro de que o histórico do povo Juruna/Yudjá e demais povos da região deve constar 
no estudo. 

➢ Exigência de que nenhum avanço do projeto ocorra sem a realização de estudos prévios 
adequados e sem a participação da FUNAI e do IBAMA; 

➢ Apresentação e validação do Plano de Trabalho junto às comunidades antes do início dos 
estudos; 

➢ Exigência de matriz de impactos e análise de viabilidade do empreendimento. 
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3. Aldeia Kopenoty – Povo Terena 

Em 06 de agosto de 2025, foi realizada reunião com a participação de representantes 

da FUNAI (sede e coordenação regional), da SINFRA/MT, da empresa RTA, bem como de 

lideranças e membros da comunidade Terena, com o objetivo de apresentar o Termo de 

Referência (TR) do Estudo do Componente Indígena (ECI) e prestar esclarecimentos sobre o 

projeto de pavimentação da Rodovia MT-322 nas proximidades da aldeia. 

Encaminhamentos: 

➢ Realização de vistoria técnica nas casas e rotatória com participação da comunidade; 

➢ Entrega de relatório técnico em até 15 dias após a vistoria e apresentação de resposta 

oficial da SINFRA em até 30 dias; 

➢ Incorporação das propostas elaboradas pela comunidade para o PBA serão analisadas após 

a conclusão dos estudos técnicos; 

➢ Garantia de continuidade do diálogo nas próximas etapas. 
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4. Terra Indígena Marãiwatsédé – Povo Xavante 

Em 20 de agosto de 2025, foi realizada reunião com a participação de lideranças do 

povo Xavante, representantes da FUNAI, da SINFRA/MT e da empresa RTA, com a finalidade 

de apresentar a minuta do Termo de Referência (TR) do Estudo do Componente Indígena (ECI) 

e prestar esclarecimentos acerca do processo de licenciamento ambiental da Rodovia MT-322. 

Encaminhamentos: 

➢ Indicação do Sr. Aureo (Brasília) como representante para acompanhar os estudos do 

Componente Indígena da MT-322; 

➢ Solicitação de realização de reunião ampliada, com participação de fazendeiros e demais 

atores regionais, para esclarecimento público sobre o processo de licenciamento e 

responsabilidades; 

➢ Manifestação de que a comunidade não concorda com qualquer execução de asfaltamento 

antes da realização dos estudos e da definição das compensações; 

➢ Registro de que os impactos deverão considerar aspectos socioambientais, segurança 

viária e atropelamento de fauna; 

➢ Solicitação de que os estudos contemplem demandas relacionadas a: Ampliação de áreas 

de cultivo (roças); Perfuração de poços artesianos; Melhorias no atendimento à saúde; 

Condições de mobilidade interna; Segurança nas proximidades da rodovia. 
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5. Terra Indígena Parque do Araguaia – Povo Iny Karajá 

Em 10 de dezembro de 2025, foi realizada reunião com a participação de lideranças do 

povo Karajá, representantes da FUNAI, da SINFRA/MT, da empresa RTA e de associações locais, 

com a finalidade de apresentar a minuta do Termo de Referência (TR) do Estudo do 

Componente Indígena (ECI) e prestar esclarecimentos acerca do projeto de pavimentação da 

Rodovia MT-322. 

Encaminhamentos: 

➢ Disponibilização da minuta do TR e dos materiais apresentados às lideranças; 

➢ Disponibilização da minuta do TR às lideranças, possibilitando o envio de contribuições à 

FUNAI por e-mail, WhatsApp ou ofício; 

➢ Solicitação de criação de Grupo de Trabalho (GT) para acompanhamento do processo; 

➢ Registro de preocupações quanto a impactos sociais, como aumento de violência e 

alcoolismo; 

➢ Questionamento sobre eventual processo de asfaltamento da BR que atravessa a TI Parque 

do Araguaia, com compromisso da FUNAI de verificar a situação e retornar com 

informações; 

➢ Garantia de participação nas etapas subsequentes do ECI e PBAI. 
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6. Terra Indígena Parque do Araguaia – Povos Javaé e Awa Canoeiro 

Em 24 de fevereiro de 2026, foi realizada reunião com a participação de lideranças dos 

povos Javaé e Awa Canoeiro, representantes da FUNAI (sede e coordenação regional), da 

SINFRA/MT e da empresa RTA, com a finalidade de proceder à leitura e ao esclarecimento da 

minuta do Termo de Referência (TR) do Estudo do Componente Indígena (ECI), no âmbito do 

processo de licenciamento ambiental da Rodovia MT-322. 

Encaminhamentos: 

➢ Solicitação de presença de tradutor(a) nas próximas reuniões e durante a execução dos 

estudos, para assegurar plena compreensão das informações; 

➢ Envio dos slides e da minuta do TR às lideranças; 

➢ Solicitação de registro, no processo, da manifestação referente à contiguidade territorial e 

sociocultural da TI Inawebohona; 

➢ Inclusão de análise de impactos cumulativos e passivos ambientais existentes; 

➢ Consideração de aspectos territoriais, culturais e organizacionais específicos; 

➢ Realização de nova reunião presencial com a FUNAI para aprofundamento das discussões. 

Ao final, registra-se que a equipe técnica permanece à disposição da Fundação Nacional 

dos Povos Indígenas (FUNAI) para prestar quaisquer esclarecimentos ou complementações 

que se façam necessários, caso possam contribuir para a adequada consolidação e emissão do 

Termo de Referência (TR), sempre em respeito às competências institucionais estabelecidas. 

Seguem anexas as atas das reuniões realizadas, para conhecimento e instrução do 

processo. 

 

Atenciosamente, 

 

  

Ana Paula Rodrigues dos Santos Cunha 
RTA ENGENHEIROS CONSULTORES LTDA 
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7. Anexos  

I – Ata da Reunião com o GT de Obras do Território Indígena do Xingu (27/05/2025); 

II – Ata da Reunião na Terra Indígena Capoto-Jarina (28 e 29/05/2025); 

III – Ata da Reunião na Aldeia Kopenoty – Povo Terena (06/08/2025); 

IV – Ata da Reunião na Terra Indígena Marãiwatsédé – Povo Xavante (20/08/2025); 

V – Ata da Reunião na Terra Indígena Parque do Araguaia – Povo Iny Karajá (10/12/2025); 

VI – Ata da Reunião com os Povos Javaé e Awa Canoeiro – TI Parque do Araguaia (24/02/2026). 







Impactos que devem ser estudados no ECI da MT-322 
Contribuições do GT de Obras do TIX para o TRE da Funai 

 
O asfaltamento e a construção da ponte sobre o Rio Xingu vão aumentar o fluxo 
de caminhões na estrada e também vão desenvolver o agronegócio na região, 
aumentando as fazendas e as cidades no entorno do TIX. 

 
Por isso, devem ser estudados os seguintes impactos: 
 
AUMENTO DO DESMATAMENTO NO ENTORNO 
MUDANÇAS CLIMÁTICAS 
PERDA DE BIODIVERSIDADE E DESEQUILÍBRIO NAS POPULAÇÕES ANIMAIS E VEGETAIS 
 

○ Aumento dos ataques de animais nos roçados indígenas 
○ Perda de roçados causado por mudanças no tempo das chuvas 
○ Assoreamento dos rios e perda de navegabilidade 
○ Diminuição de peixes 
○ Aumento de barramentos de rios nas fazendas, aumento de sistemas 

de irrigação nas fazendas secando ainda mais os rios do TIX 
○ Secamento de nascentes e igarapés 

 
AUMENTO DO USO DE AGROTÓXICOS NO ENTORNO 

● Contaminação da água, do solo, do ar, dos animais e das pessoas por 
agrotóxicos  

● Mortandade de abelhas, prejuízo nos apiários 
● Ressecamento da floresta 
● Pragas novas e mais fortes nos roçados indígenas 

 
AUMENTO DE INCÊNDIOS FLORESTAIS  
 

● Perda de locais sagrados 
● Incêndios nas aldeias 
● Perda de materiais para construção de moradia, artesanato, plantas 

medicinais e frutas 
 
AUMENTO DAS CIDADES 

● Lixo 
● Preconceito anti-indígena, exploração do trabalho, aliciamento de 

jovens 
● Pesca comercial e esportiva no entorno do território  
● Invasão de pescadores e madeireiros 
● Alcoolismo, prostituição, drogas, pobreza, criminalidade, violência 

sexual, adoecimento mental 
● Aumento de problemas de saúde 

AUMENTO DO TRÁFEGO DE VEÍCULOS PESADOS 



● Aumento de acidentes, atropelamentos e mortes na rodovia 
● Abertura de novas estradas construídas por fazendeiros e 

prefeituras, bem como novos projetos de pavimentação 

 



ATA DA REUNIÃO TERMO DE REFERENTE MT 322
no dia 28 de maio de 2025 Roiti Metuktire Iinicio a Explica as pauta sobre o Pavimentação
MT 322 para as liderança da terra indigena capoto jarina , Nessa reunião teve a presenças
de todos representante de cada aldeias, como Metuktire, Kapot, Kaweretxiko, Kromare
xingu, Kretire, Wani-Wani, Paksamba, Totnhore, Kromare Jarina, Butire e aldeia central
Piaraçu, Funai, sifra , instituto Raoni , secretaria assunto indigena de município de são josé
do xingu, mariel da ISA se apresentou e bruno antropólogo da funai também apresentou,
em seguida Roiti metuktire continuam sua apresentação, e ele fez leitura também faz a
tradução, para as liderças presentes os ancião a entender melhor, e também explicou de
cada etapa de licenciamento ambiental, para que não diante responder o processo logo, só
no caso se a empresa consulta nós as comunidades e mostra o projetos se todos esta dia
cordo com estudo sem estudo a comunidades não aceita a pavimentção de MT 322, a
etapa de licenciamento e quem se responsabiliza e sifra e a funai e juntamente com a
comunidades do territorio com sem ata dessa reunião nenhum termo de referente os
processo desse projetos devem se discuntidos novamente a referente das infraestrutura de
obras ,para não ter nenhum problema de impactos para as comunidades .

KOKONÃ METUKTIRE início com canto e falo boa tarde para todos vocês eu levantei
para fala pra todos vcs que estão nesse momentos, aqui nós estamos e uma terra de luta
que nosso tio nosso pai nosso primos nosso irmão conseguiram para nós por isso que hoje
nós não podemos deixar as coisas por não indígenas fazerem o'que quiser o'que é nosso
eles te qui consulta nós sem consulta nós não vamos abrir a mão , como os não
indígenas estão querendo fazer asfaltamento dentro do nosso território nós todos temos
que ficar forte , esse projetos devem se bem explicados para todos nós entender bem era
só isso finalizo minha fala .

MANGOI METUKTIRE boa tarde todos bom eu vou falar que esse projeto não é
brincadeira por isso que nós estamos aqui para discutir e ouvir , eu sei todos nós temos
que discutir esse projetos e analisa o'que foi colocados dentro desse documentos , nessa
estrada tem vários usuários que passa por essa estrada eu fiquei forte quando a kokona
começou a cantar fiquei forte nós não podemos abaixar a cabeças para não indígenas , vou
falar aqui a minha opinião eu não aceito ponte no rio xingu eu sei que no projeto tá escrito
ponte mas eu não aceito a ponte no cabeceiro do rio xingu , para mim eu quero que a
balsa continue funcionando no rio xingu . essa pavimentação da MT 322 não somentes
para uma pessoas isso é para todos nós , porque dentro do nosso territorios temos
cemiterios isso deve se colocados no estudos também, além disso temos as floresta e rio e
nós comunidades indígenas quer mora. não podemos deixar essa pavimentação sem
estudos sem a presença da funai e ibama .

BEPRANTHIRE KAIAPÓ vou falar a minha opinião no passado naquele ano eu não
aceitava o asfaltamento da estrada MT 322 , mas depois disso eu pensei diferente porque
quando estou na cidades estão perto de hospital, mas quantos eu penso as base que são
aldeias eu penso se acontecer algumas coisas em emergência como vai fica para socorrer



um pacientes que vai esta passando numa situação difíceis, mas coloco isso para todos
vocês eu penso assim para a saúde indígenas na minha opinião, eu não estou falando
contras vocês só to falando a minha opinião , por isso eu aceitos a obra de pavimentação
de asfaltamentos MT 322 .

MEGARON TXUCARRAMÃE vamos discutir esse assunto vamos ver quando os projetos
vão ser apresentados nas tela mas para isso todos nós temos que ser consultados temos
nosso protocolo de consultas .
.
PATXON METUKTIRE eu sei esse asfaltamento e um processo longo mas nós vamos
discutir isso como todos lideranças que esta aqui vamos discutir para garantir o nosso
direito para que esse processo de pavimentação seja bem explicados para todos nós

BRUNO estou aqui para ajuda vocês e primeira vezes estou aqui para ajuda oque e
licenciamentos , porque o dono da obra ter que fazê licenciamento te que pedir
licenciamento ambiental , para o IBAMA , o empreendedor faz sua solicitação de
autorização para o org federal , mas não e funai que autoriza a funai só acompanha o
estudos quem autoriza e IBAMA , para fazê documento e termos de referente ao estudos
que devem se feito com a comunidades a funai se responsabiliza esse estudos de impactos
dentros das comunidades , qual principal de referente são sabedorias que isso devem se
colocado no processo , mas para isso ter que fazer pesquisa para saber impactos mas
quem devem fazer e próprio as comunidades juntos a empresa o estudos de impactos
ambiental,o estudos que vai mostra o impactos que e viabilidades

vou falar uma experiência ATIX fez um grupos que algumas pessoas são colocados
como ponto focal para estara na frente para acompanhar esse processo de pavimentação
, mas coloco também que não indígenas precisa respeitá vocês na culturas de vocês , mas
a decisão não pode se pressionados a vocês todas coisas deve ser colocados dia cordo
com a decisão de vocês e bem estudados e elaborados se tive algumas coisas que não
está por dentro desse documentos você pode falar para nós faze a mudanças desse
documento é importante falar isso para todos vocês . quando sifra fez o documentos para
ibama e no documentos disse que vai fazê asfaltamentos mas dentro disso tava escrito a
ponte na cabeceira do rio xingu , mas bárbara falou que os indígenas não aceita ponte na
cabeceira do rio xingu ,o papel da funai e fala sobre o direitos dos povos indígenas que só
indígenas pode fazer reprodução físicas e cultural isso está na lei no termos de referentes
e fundamentação , metodologias o que vai fazer primeiro e estudo todas coisa que está
dentro do territórios essa decisão devem se colocado cientificamente coloca dentro desse
estudos a empresa não pode colocar sem esse estudo como rio, floresta, animais que vão
ser impactado.
PLANO DE TRABALHO; A função tem o dever de fazer um documento e entregar para
SINFRA tem autonomia de entrar para a empresa RTA, que vai fazer um plano de trabalho
juntos aos povos indígenas, e quando o plano de trabalho tiver pronto vai passar por uma
análise junto ao funai e os povos indígenas, após esse análise desse documento é que vão
fazer uma reunião para entrar em um acordo se vão definir, até o plano de trabalho estiver
pronto as comunidades vão fazer análise ou se JNM vão fazer um ajuste caso de tiver
faltando alguma coisa para ajustar esse plano de trabalho.
ROTEIRO TÓPICO METODOLÓGICO;



dados gerais precisa aparece no estudos em algumas áreas que não está demarcado e
homologados ainda isso e importantes se colocados , a gente precisa entender que o
estudos mostram a relação políticas públicas como a saúde se está boa também se não
tem nenhum conflitos dentros do território com os vizinhos , também precisamos colocar no
estudos sobre planta medicina tradicional e córregos se a comunidades ainda usam essa
áreas também áreas degradada , esse devem aparece no estudos .
O'Que precisa ser colocado no estudos também áreas de caças onde vocês fazem roças e
estrada onde vocês andam tudo isso deve estar dentro do estudos . o desenvolvimentos
passível que já aconteceu em alguns anos sem consultas , caracterização precisa ser bem
discutido do impactos . a funai colocou também o'que vocês vão colocar o'que vai se
impactados como lugares antigo como aldeias antigo e cemitérios antigos isso precisa
aparece no estudos todas essas informações devem esta dentro do estudos para
seguranças . claro que o asfaltamento está trazendos vários impactos que todas essa
informações precisa esta dentros do estudos, estudos vai mostra todas informações.

29-05-2025
de manhã os equipes da sinfra e representantes da funai também está de presentes, e
representantes da prefeitura de são josé do xingu, o senhor patxon início a sua
esclarecimento sobre a licenciamento ambiental, e equipes sinfra RHTA se apresentarem,
o senhor bruno inicio sua apresentação. ontem começou entender o documento de termos
de referência, que chama minuta, para voces entender melhor, ontem vcs viram os
documento foi bem feito pela funai, bem esclarecimento, esse documento que a funai fez
para empreendedor olharem e segui certo, por que vocês são dono daquela terra, tem que
a decisão de vocês. agente chegou no esse ponto o estudo tem que mostra tudo, qual seria
se melhor para vocês, para não ter problema diante. nesse caminho precisamos informação
boa, a gente precisam saber as políticas públicas as decisões vocês tem que ter feito pelo
voces, cada orgao tem seus trabalhos , mais tem regra pra isso, eles se atender vocês bem,
precisando saber tudo, quem polui tem que pagar ele e responsabilidade por que é
responsável, por isso nos pedem o estudo entender melhor, Matriz de impactado e
medidas, esse matriz voces tem colocar pela sua ideias de voces, se impactado bem
esclarecimento, de qual voces vão se organizar, se voces esquecer alguma coisa antes de
fazer asfalto, voces tem que fala pnesam em futuro seus filhos, tem que ter programa para
impactado, tem duas programa, tem programa para evitar as ruim encima caminho certo, se
agente nao consegui fazer programa, pensamos em outra forma, evitar isso, o estudo tem
que mostra tudo, essa parte é muito importantes, chama análise viabilidades, viável dar pra
fazer esse objetivo de fazer esse vale apenas, nao tinha antes liciensamento, agora tem
licenciamento voces povos indígenas têm direitos , se possível para fazer obra, no final a
funai cahama atençao de todo mundo, tem que ter estudo, quando estudo chega em funai,
isso ajuda muito o que a funai pediu, no final do estudo tem que ter assinatura, primeiro
todos os documento a cglic analise por ele, para entra na aera antes tem que avisa a funai,
esse estudo tem ter respeitado pela empreendor e a obras, nao pode ter pressao pela
empresas, eles tem que ser respeitado, A empresa tem que respeitar a lei e Para entrar o
território indigena os profissionais devem se apresentar antes de entrar nas comunidades..
nós comunidades temos que faze o nosso documentos para entrega na mão do nosso
representante que e a funai eu acho que e muito bom bruno como voce e da funai esta
explicando para nós a comunidades que a gente esta entendendo mas oque a comunidades
precisa mas a presenças de voces que e a funai , bom quando uma empresa que faze a
obra dentro do nosso territorios nós a comunidades precisa se consulta nós porque sem



consulta nós não vamos abria a mão porque os não indigenas precisa respeita o nosso
direitos . takatum metuktire aqui em nossa casa nosso ambitos de vive porque temos a
fauna e flora oque nós indigenas utiliza para faze o nosso artesanato entre outros etc ,
claro que nós indigenas seja consultados pelo não indigenas não adinta a empresa pode
faze uma projetos sem consulta nós indigenas nós precisamos se consultados que o dono
da obra faze o estudos sobre pavimentação da MT 322 , não podemos deixa uma empresa
entra no nosso territorios sem consulta todas as comunidades nós indigenas no territorios
capoto jarina não podemos dar a liberdadse para uma empresa isso nós não aceitamos
precisamos sem consultados e mostra o projetos e estudos sem isso nós não aceitamos
uma obra. caicique yaya yudja, conta um pouco sobre a historia do pvo juruna e que sempre
morou nas margens do rio xingu, antigamente na abertura desse estrada os caiques que
concordaram para abrir essa estrada, mais nois povo juruna eramos contra, mais famos
convencido para aceitar essa estrada, por que nos ja sabiamos que estrada vai trazer um
problema dentro da comunidade, entao precisamos contar para que nossa historia para
entrar no documento, nos ja morovamos na terra indigena kapotnhinore e é de suma
importancia que nos povos indigenas sejam consultado antes de alguma empresa entrar
para nossa terra.TAKAKPE METUKTIRE ;e essse ano nós ja temos o nosso protocolo de
consulta que ja esta valendo como vai fica isso se vai se colocados no estudos tambem
BRUNO respondeu claro que o protocolo de de consulta do territorio de voces deve se
colocados no estudo tambem e um documentos que precisa se olhado pela pesssoas não
indigenas ante de faze qualquer obra dentro do territorio de voces .MANGOI METUKTIRE
boa tarde sou vice presidente da associação metuktire eu tenho grande preocupação com
pavimentação da MT 322 claro que vai traze muitos problemas dos impactos para nós a
comunidades e vai traze doenças tambem tenho preocupados com os plantação de lavoura
mas coloco tambem um luga onde meu avo morava que e kapotnhinore isso te que se
colocados nsse documentos que não esta demarcados ainda outras meu avo e outros
liderança não aceitava a estradas que na queles ano foi chamados BR080 que hoje foi
chamado MT 322 . meu e nome barbara sou superitendente da sifra hoje o nosso
objetivos e mostra o projetos para voces sobre asfaltamentos e ponte sobre cabeceira do rio
xingu se a comunidades aceitas tira foto para registros como estamos aqui para nosso
realtorios do trabalhos , hoje ana paula vai mostra o projetos só vamos mostra do
asfaltamentos e ponte nós não vamos mostra porque não esta incluidos no projetos que ja
foi tirados por isso nós vamos fala só pavimentção de MT 322 , o trecho se inicia em
matupa tem varios forma de cores onde asfaltamentamentos paro mas aquele que não
tem cores não esta pavimentados como MT 322 , esse trecho que não esta pavimentados
porque por causa de sem estudos , por isso que hoje e interesse de pavimenta esse trecho
que governo do estado de mato grosso e sifra estão , a extenção desse trecho e 756 km
falta . ana paula mostrados cadas trecho de lote das obra da estradas , quandos chega no
territorios mostre todos lotes de cadas obras que alugns já são concluidas e alguns que
ainda não esta concluidas , BRUNO a gente falo bem cedo que licenciamentos tem regras
com isso a funai vai pedi o estudos para a empresa por que o estudos e um documentos
que coloca direitos , compensaçao , para a comunidades o estudos vai mostra todos esse
impactos . sem estudo da empresa o projetos da obra não se inicia . aqui foi
apresentados todas obras da pavimentação a MT 322 e alguns trecho de pavimentação ja
estão concluidas e alguns não estão concluidas aindas. BRUNO oque a funai pedi e o
estudos quando sema assumiu esse plano de projetos das obras autorizo alguns trecho e
não foi bem estudados o IBAMA suspendeu algumas obra por causo de estudos não foi
bem elaborados pelo SEMA.



NHAKTI METUKTIRE, fala sobre a sua preocupação quando asfalto tiver pronto vejo que
vai trazer mais problema para dentro da comunidade, e tambem vai ter mais movimentação
dos veiculo e é um risco grande para nossa crianças, e fala que na beira da estrada tem
cemiterio onde minha vó e meus netos estão enterrado.

NGREIME TXUCARRAMÃE; em sua fala que esse projeto tem que ser bem analizado, e
resalta o por que os fazendeiros nao estão aqui participando da nossa reunião. se essa
estrada sair os fazendeiro vao ter mais escoamento do seu gado ou soja nessa estrada.

PATNHOPIO PANARA; estamos aqui pra falar sobre a estrada MT 322, mais fico pesnando
que como que vai ficar o futuro do nosso neto e bisneto, porque as creinças podem sofrer
acidente quando a estrada tiver pronto, minha proposta que se essa estrada tiver se que
seja uma parte e nao aceito dentro do territorio.

IRETYK METUKTIRE; preimeira vez que estou acompanhando essa reunião sobre astalto,
mais ao mesmo tempo fico preocupado com desmatamento e os animais.

KOKOKRORITI METYKTIRE; É bom ver voces apresentarem o projeto, quando se fala da
MT 322 é uma estrategia do governo, eu ja vim ouvindo sobre essa estrada a muito tempo,
mais hoje em dia nosos povos indigenas temos o nosso protocolo de consulta e PNGATI,
então precisamos ter um dialogo quando se trata de algum projeto que pode impacta os
povos indigenas que ha muito tempo ja abitam nesse territorio, por que temos a nossa
preocupação com nosso territorio.

KUBENPARI METUKTIRE;Eu vou direto ao assunto, esse é o nosso territorio cresci nesse
territorio meus avos me levava nesse trecho, então eu tambem sou a favor de cascalho
dentro da aera indigenas mais eu sou absolumente contra construção da ponte.

RESPOSTA

BRUNO FUNAI; isso que a sinfra vai responsta cada projeto tem suas coias, tem que
estudo, qua vai medir de impacto, isso e nao consulta , mais voces ja tem protocolo de
consulta, no OIT , tem lei sobre licienaciamneto, os governo tem que consulta voces , agora
instutito raoni vai manda oficio para funai, eles vao encaminha para sinfra, sobre
asfaltamento dentro da area tem que ser bem feito por decisao de voces, para nao ter
problema diantes, e sobre a pbA, ja tem outro de nome, no anos 2020 a sinfra manda oficio
para funai, a funai diz para sinfra voces tem que entra na aera ouvir a comunidade primeiro,
voces perguntaram sobre os chefe de voces, voces tem que provocar os ministerio publicos,
ai que eles vai reagi, mais tem existe tecnico para fazer os estudo alem disso os chefes vao
falar ou decidir ,mais agente vao passa isso para nosso chefe, para ela vim, nos estamos



aqui para esclareci, e outro cada um tem modo de viver diferente, tantos indigenas e nao
indiginas, todos voces tem suas preocupaçao, agente falo a sinfra apresentou o projeto,
porisso importantes estudo, nesse estudo o cemiterio tem que aparecer, nao pode arrancar
cemietrio se tem soluçao sim de qual forma , o estudo vai dizer , por isso estudo vai fala,
asfaltar um impacto, aproximaçao de não indigena e impacto tambem, o estudo vai dizer o
caminho certo, agente entendem em relaçao entre voces e fazendeiro, e um conflito,
voces tem que cobrar eles por que voces conquistaram suas terras, nao existi alguem vem
oferecendo as coisas, eles tem que ouvir voces primeiro, constituição diz tem licenciamento,
nao pode se decidir sem licianciamento, a funai tem que ajudar voces com transparencia e
acompanhar todos os estudos, sobre o consulta tere respeitado e ouvidos voces e ideias
diferentes para futuro por isso a luta nao parar aqui.
ROITI METUKTIRE fazendo sua fala com os representantes da sifra em sguinda ele falo
isso e um primeiros passo da consulta claro que vai vir outras consultas para que nós
podemos continua se entendendo melhor e tambem voces ja mostraram os projetos para
nós , mas esse projetos devem se apresentados em cada detalher , megaron ontem foi
apresentados dois documentos a funai apresentou seu documentos mas a sifra não
mostrou todos documentos de projetos mas eu acho que isso pode complica o andamentos
dos planos , mas silval barbosa falhou na quele ano que ele iria faze asfalta nós
lideranças deixamos para ele faze asfalto , mas eu vou fala aqui pode ate ruim para meu
pessoal para mi eu quero que esse asfalta chega ate na beira do rio xingu bom esse e meu
pensamentos bom eu acho bom para saude atender e para todos nós. BARBARA em
relacão dos projeto , e territorios indigenas o projeto não esta pronto ainda, sobre a
manutenção vai sendo continuados com cascalhamentos , mayalu durante ano 2023 foi
mostrados o plano de trabalhos porque no plano do projetos disse a ponte eu não sei se
isso ja foi tirados , a minha pergunta e lote 6 que liga bigode e união do norte porque são
pavimentação são mal feito pelo sema e sem estudos .
prefeito sandro bao tarde a todos quero fala em tres ponto a gente precisa se entender
sobre cemiterios porque realmente a estradas ja existiu mas no outro lado tem pista de
avião que e problemas tambem mas o estudos vai dize mas o prefeitura de são jose do
xingu se for alterados algumas coisa estamos junto para ajuda as comunidades com
aquestão de cemiterios mas nós vamos espera o estudos .




















































